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Palavras do autor


			Acredito que não estamos aqui, no mundo em que vivemos, apenas para completar um ciclo vital, como um animal qualquer que nasce, se reproduz, trabalha para se manter vivo, envelhece e depois morre. Tendo alguns, que antes disso, sofrem muito durante todo esse viver, ou por doença ou por terem tido uma vida desprovida de qualquer tipo de prazer. Inclusive este pensar deprime a muitos e a mim parece que muito mais, ao ponto de buscarmos desviar os nossos pensamentos para bem distante desses questionamentos, como se o afastamento do ato de pensar fosse fuga da dor que a certeza ocasiona. 


			Como estamos vivos não podemos fugir da realidade existencial, como também de nossa finitude, fato defendido por alguns filósofos como a liberdade e não o fim. O que há de eterno no homem é apenas o seu pensamento e essa eternidade de pensar se finda quando o próprio homem deixa de existir ou é repassada por meio do pensar de novas gerações. Neste processo de transferência dos nossos pensamentos de geração a geração, continuamos em busca constante pela conquista de uma felicidade que nada mais é que exatamente uma fuga temporária da única certeza que temos.


			Esta busca gera uma ansiedade que sem dúvida é um caminho que nos conduz à infelicidade. Se imaginarmos uma vida desprovida de certezas, seja do futuro ou do presente, o sujeito ansioso não desfruta de uma paz de espírito, pois a possibilidade do indesejado lhe atormenta, tirando-lhe a capacidade de se harmonizar com o seu interior, sendo que Santo Agostinho afirma que podemos transformar essa ansiedade em felicidade, quando decidimos amar o ser supremo, pois a virtude está em amar a Deus.


			Diante das infinitas incertezas, o eterno é apenas a nossa certeza do fim. Onde tudo se torna igual, em que todos se encontram; onde os opostos se nivelam; os desiguais se assemelham; onde o presente é o futuro que chegou, e o ontem é o presente que já passou. Assim, num ciclo vicioso, tudo se repete continuamente numa rotina de acontecimentos que compõem o nosso viver. 


			Uma vida na qual os erros serviriam para uma evolução, mas na maioria das vezes, constituem o peso que tem que ser transportado por toda a caminhada, tornando a vida daquele que o transporta um viver infeliz. Neste processo de reversão continuada, a infelicidade se apresenta como a situação primeira, pois partimos dela para irmos em busca de sua negação, usando dessa busca como a nossa significação da vida.


			Como racionais que somos não devemos buscar uma fuga inevitável, pois não há esconderijo para isso, a verdade única é onipresente. A certeza - a morte - nos conduz a uma vida de constante busca por algo que não sabemos se existe e se existe aonde encontrá-la. O homem, consciente dessa única certeza, busca refugiar do que lhe é certo e inevitável, passando toda a sua existência correndo ao rumo de uma proteção hipotética com a esperança de que ela lhe propicie uma camuflagem para afugentar a tristeza inevitável oriunda da irrefutável ciência de sua não eternidade.  


			O homem encontra essa camuflagem nas artes (música, dança, teatro, pintura, literatura, nas mais diversas formas de expressão artística), como o próprio artista ou como o apreciador da arte, bem como na forma particular que cada um decide ou é conduzido a decidir viver. Nesta incansável e vital necessidade de encontrar este refúgio, o homem apresenta as mais diversas fases nas relações sociais, seja caridoso, malfeitor, explorador, conquistador, ditador, altruísta, egoísta, companheiro, drogado, alcoólatra, traidor, assassino, infiel, injusto etc. Não importa o fim, o começo é o mesmo, o motivo é o mesmo. Todos estão em busca daquilo que eles nem mesmo sabem o que procuram e que recebe a denominação de FELICIDADE. No entanto, o que é a felicidade???


			Esta pergunta me persegue por vários anos, tendo surgido na adolescência e passou a me atormentar durante todos esses anos. Na verdade, não sei se um dia encontrarei resposta para tal, pois a complexidade que me deparo ao buscar a sua significação me deixou perplexo em saber que buscamos por algo que não sabemos se existe. 


			O importante é que não estamos nesta busca sozinhos, pois esta luta não é apenas nossa ou sua, pois a complexidade que envolve este sentimento já incomodou muitas outras pessoas bem antes de nossa existência e continua a incomodar aos mais diversos pensadores da história da humanidade e não é por menos que ainda hoje não tenhamos chegado a uma ideia satisfatória, pois o que temos são concepções pessoais e como não poderiam deixar de ser: divergentes e incompletas, incapazes de satisfazer o anseio de todos. Posso então dizer que não a temos, pelo fato de continuarmos a procurar, e se procuramos é porque ainda não conseguimos encontrar, dessa forma não podemos dizer que existe.


			Inclusive posso usar das palavras de Franklin Leopoldo e Silva em seu livro “Felicidade - Dos filósofos pré-socráticos aos contemporâneos”, dizendo que a possibilidade da nossa condição finita significar angústia e caracterizar as nossas vidas de forma incômoda diante do infinito pode nos fazer pensar que a felicidade não é uma prerrogativa dos humanos, sendo o desejo de ser feliz apenas um sinal da impossibilidade de sermos felizes em nossa vida terrestre e a incerteza que seremos em outra dimensão.


			Não tenho a pretensão de findar com este questionamento, dando uma solução para um enigma que a humanidade ainda não encontrou, mas contribuir nesta busca, expondo o nosso pensar por intermédio da filtragem das concepções de várias outras pessoas. Evidente que conseguindo fazer um apanhado das mais diversas formas de pensar sobre o assunto, não se chegará ao tesouro desejado, “se é que exista esse tesouro”, pois onde poderíamos fundamentar a veracidade do que buscamos como verdade absoluta?  


			O que pretendo expor é uma pequena amostra do pensar de algumas pessoas com as quais pudemos abrir nossos corações, recebendo os delas de forma recíproca e ao mesmo tempo fazer a exposição da nossa reflexão sobre o que seja felicidade, não com o propósito de que esta exposição seja vista como um livro de receita, ou muito menos como autoajuda, porque primeiramente acredito que nossa unicidade não nos permite querer assumir um agir como uma solução universal. 


			O que busco é instigar o ato da ponderação sobre o tema, pois acredito que tudo que é feito pelo homem é motivado por essa busca. Quando o homem faz algo, ele está objetivando ir à sua direção e o pior é que por ela, ele mata, rouba, destrói e se destrói.


			 Gostaria muito de conseguir fazer com que todos aqueles que porventura venham pegar uma carona nesta mesma viagem, consigam de sua maneira acreditar que este sentimento, exaustivamente buscado pelas gerações passadas, as atuais e que continuará sendo preterido pelas vindouras, possa existir, e que pode ser concebido de várias formas, como a de um vendedor de sorvete que eu vi durante o intervalo de uma partida de futebol, o qual, para chamar a atenção de seus fregueses, anunciava o seu produto de uma forma bem peculiar e com um enorme sorriso estampado em seu semblante, mostrando todos os dentes que cabiam em sua boca. 


			Na ocasião, ele proferia a seguinte frase: “Acreditem! A felicidade existe e ela está bem aqui dentro”, na medida em que se dirigia aos seus possíveis fregueses, o vendedor ambulante apontava para o seu carro de sorvete que era tracionado por uma bicicleta manobrada por ele e continuava dizendo: “Acreditem! Ela existe mesmo e está em cada um desses sorvetes, em cada uma dessas sobremesas que estão aqui dentro, as quais são recheadas das puras frutas de nossa região”. 


			Estando em companhia do amigo Fernando (amizade conquistada na beira do campo de futebol) comentei sobre a inteligente estratégia do vendedor e ao ser ouvido por um cidadão que estava contíguo ao mencionado amigo, esse disse: “realmente ele tem razão! Sob esse ardente sol, neste momento, a felicidade só pode estar dentro desse carrinho de sorvete”. Percebemos que a pessoa que nos dirigiu a palavra relacionava a felicidade à satisfação do desejo imediato que ali se manifestava. 


			Este acontecimento me conduziu para um lugar bem distante daquele campo de futebol, ocasião em que a minha imaginação voou para os mais distantes lugares, vislumbrando os semblantes das pessoas que vivem nas mais diversas situações e condições de vida, comparando-as umas com as outras e sempre questionando quem seria mais feliz ou menos feliz, ou se todas são felizes dentro de suas respectivas realidades. 


			Ao mesmo tempo pensei que aquele cidadão disse algo que pode dar resposta às minhas indagações quanto ao que seja felicidade, pois este pensamento pode ser expresso pelas mais variadas circunstâncias em que o homem se encontre, sendo o prazer da conquista motivado por fatores internos ou externos ao próprio homem. 


			No caso citado, não há dúvida que um sorvete diante do escaldante sol do Nordeste pode proporcionar um imensurável prazer para quem possa saboreá-lo, entretanto, será que a simples satisfação de uma necessidade orgânica de saciar a sua sede ou a necessidade vital de findar com a fome que lhe corrói pode ser concebida como felicidade? Ou ela vai estar mais bem caracterizada no sentimento de quem pode matar a fome ou a sede de quem necessita? 


			Observando as duas perguntas percebemos claramente uma suposição de uma relação direta entre o que seja felicidade e o ato do prazer, bem como o inevitável questionamento sobre quem seria o verdadeiro beneficiado, se foi por quem o obteve ou por quem proporcionou que outra pessoa obtenha. Na verdade, o que seja felicidade paira num mundo de possibilidades, como o próprio filósofo e escritor romano Sêneca, que viveu no período de 4 a.C. - 65 d.C., mencionou: “Toda felicidade é incerta e instável”.


			Não pretendo ditar um novo pensar sobre o assunto, mesmo porque não acredito que exista uma fórmula exata diante ao dinamismo da vida e da complexidade que o ser humano se manifesta, a singularidade é uma característica que o diferencia dos demais seres vivos, logo, não podemos querer sugerir uma receita com a qual o leitor possa se guiar em rumo da tão cobiçada felicidade. O que na realidade pretendo é estimular a capacidade de questionarmos sobre o referido assunto, pois busco compartilhar com os leitores o tormento salutar de refletir sobre o tema.


			Esta viagem se dá numa cidade do Nordeste brasileiro, a qual se desenrola durante uma carona em que o pedinte, apesar de ter despertado no condutor do veículo, a construção pejorativa ao seu respeito, conseguiu por intermédio de um longo e prazeroso colóquio, no qual expôs o seu posicionamento sobre o tópico felicidade, mudar o conceito sobre a sua pessoa. 


			O tema é trabalhado por meio de um diálogo entre o narrador que também é personagem e o pedinte da carona. Sendo o segundo, o protagonista da narrativa no sentido de ser ele o personagem que traz toda a contextualização histórica e sobre as definições e os pensamentos dos mais diversos filósofos, os quais são citados com uma familiarização atemporal.


			Ser feliz não é um fato consumado, mas um hábito, pois não acredito na existência de um tesouro no final do arco-íris, porque enxergo como conteúdo do pote de ouro as belas cores que o compõe do início ao fim.


			A paradoxal concepção de início e fim me remete ao binômio nascer/morrer, o qual representa um ciclo marcado pelo recomeço na visão de várias crenças e religiões. A complexidade na compreensão do que seja início e fim, é corroborado pelo poeta e astrólogo romano Marcus Manilius, que viveu no século I d.C., ao dizer que “começamos a morrer logo que nascemos, e o final está ligado ao início”. 


			Dentro desta concepção tortuosa de iniciar, findar e recomeçar reside à noção sempre constante da possibilidade de recomeçarmos. Nesse contexto, atribuímos a este escrito a possibilidade do caro leitor pegar também uma carona com o narrador e o seu companheiro de viagem, numa peregrinação entre o passado e o presente das concepções filosóficas, associado à sua prenoção, a fim de que lhe possa proporcionar um melhor entendimento e ao mesmo tempo construir ou reconstruir o seu olhar acerca da felicidade, ou simplesmente fechá-lo, encostando-o numa prateleira qualquer.


		




		

			
Felicidade é uma viagem


			Por muito tempo, eu pensei que a minha vida fosse se tornar uma vida de verdade. No entanto, sempre havia um obstáculo no caminho, algo a ser ultrapassado antes de começar a viver, um trabalho não terminado, uma conta a ser paga, aí sim, a vida de verdade começaria. Por fim, cheguei à conclusão de que esses obstáculos eram a minha vida de verdade. Essa perspectiva tem me ajudado a ver que não existe um caminho para a felicidade. A felicidade é o caminho! Assim, aproveite todos os momentos que você tem e aproveite-os mais se você tem alguém especial para compartilhar, especial o suficiente para passar seu tempo e lembre-se de que o tempo não espera ninguém. Portanto, pare de esperar até que você termine a faculdade; até que você volte para a faculdade; até que você perca 5 kg; até que você ganhe 5 kg; até que seus filhos tenham saído de casa; até que você se case; até que você se divorcie; até sexta à noite; até segunda de manhã; até que você tenha comprado um carro ou uma casa nova; até que seu carro ou sua casa tenham sido pagos; até o próximo verão, outono, inverno; até que você esteja aposentado; até que a sua música toque; até que você tenha terminado seu drink; até que você esteja sóbrio de novo; até que você morra; e decida que não há hora melhor para ser feliz do que agora mesmo. Lembre-se: felicidade é uma viagem, não um destino.


			 Henfil.


		




		

			
I


			
A carona


			Estamos atravessando o mês de agosto, o mês mais quente do Nordeste brasileiro. Hoje é sexta-feira e estou me deslocando em direção ao sertão central do nosso estado, em mais uma das inúmeras viagens que faço na minha rotina laboral. 


			O dia, apesar de ser ainda oito horas da manhã, já se configura com a presença marcante do astro-rei. Ele se apresentou nas primeiras horas com uma vontade enorme de reinar com todo o seu poder, como sempre o faz na nossa ensolarada região nordestina, deixando esse iniciar do dia com uma cara que este seu reinado, de doze horas, será escaldante. 


			O termômetro pelo qual passei há pouco, estava marcando 27 °C, sem sombra de dúvida que se manterá em ascendência até os horários mais quentes, para posteriormente começar a dar uma trégua quando a majestade resolver se encaminhar para o seu recolhimento diário. Momento este que será exibido um dos maiores espetáculos da natureza – ocaso – proporcionando o crepúsculo vespertino, que é bastante admirado pelos amantes da natureza. 


			Esse final vespertino, ao qual faço alusão, me faz lembrar o ilustre poeta e filósofo português Fernando Pessoa, com o heterônimo de Alberto Caeiro, ao nos ensinar com o seu poema, “Eu nem sempre quero ser feliz”, que devemos conceber a infelicidade como natural.


			Se eu pudesse trincar a terra toda


			E sentir-lhe um paladar,


			E se a terra fosse uma coisa para trincar


			Seria mais feliz um momento...


			Mas eu nem sempre quero ser feliz.


			É preciso ser de vez em quando infeliz


			Para se poder ser natural...


			Nem tudo é dias de sol,


			E a chuva, quando falta muito, pede-se.


			Por isso tomo a infelicidade com a felicidade


			Naturalmente, como quem não estranha


			Que haja montanhas e planícies


			E que haja rochedos e erva...


			O que é preciso é ser-se natural e calmo


			Na felicidade ou na infelicidade,


			Sentir como quem olha,


			Pensar como quem anda,


			E quando se vai morrer, lembrar-se de que o dia morre,


			E que o poente é belo e é bela a noite que fica...


			Assim é e assim seja...


			(Alberto Caeiro)


			Ao término desse espetáculo, o astro-rei deixa a incumbência de iluminar a Terra à rainha Lua, embora saibamos da sua beleza, uma minoria se lembra de contemplá-la, pois o homem contemporâneo está sempre absorvido por uma mecânica funcional que o automatiza dentro de uma lógica produtiva que o pensar também é mecânico.


			Esse homem não tem tempo para as contemplações, ele está absorto numa rotina que o direciona sempre para a obtenção de uma meta sempre renovada, que legitimará a sua capacidade e irá condecorá-lo com o título de um profissional exemplar, trazendo-lhe também uma pseudofelicidade, pois a conquista da meta desejada cede lugar para outra maior e com o mesmo desgaste do sofrimento obtido para chegar à primeira conquista, num processo contínuo. 


			Nesta obsessão que transcende o ambiente e o horário de trabalho, esse homem contemporâneo vive sob uma rotina que não lhe dá o direito de enxergar o que é realmente importante para conduzi-lo a uma vida saudável e feliz. Na verdade, ele não tem culpa, ele é vítima de um sistema que o recrutou, talvez quando era ainda um embrião. 


			A sociedade do consumo se encarrega, por meio de uma ideologia de dependência entre o consumo e a oportunidade de ser feliz, construir o seu poder, onde a certeza que fica estabelecida para esse homem é que a verdadeira felicidade está na realização de um sonho material. 


			Segundo o renomado sociólogo Émile Durkheim, a sociedade exerce sobre os membros que a compõe um poder coercitivo que compulsoriamente sobrepõe aos seus interesses individuais, que eu vejo como uma escravização moderna. Uma forma de viver, na qual passamos a ser julgados pelo que usamos, pelo que vestimos, pelo que bebemos, pelo que mostramos, pois não é necessário sermos realmente o que apresentamos ser, nesta sociedade consumista, o “parecer que é” também funciona como mais importante do que você seja realmente. 


			Dessa lógica surgiram os objetos falsos, os piratas, os similares, as imitações para alimentar a necessidade de se mostrar para esta exigente sociedade que quer te enxergar. Com esta preocupação de servir aos desejos sociais e esquecendo os seus, você se anula quanto pessoa que tem vontade própria e passa a obedecer a um script indispensável para ser feliz. 


			Para esse novo ser, construído a partir dessa ideologia de consumo, a felicidade quimérica faz parte do âmago desses seres sociais, que embora não deixem de enxergar, na verdade não enxergam, mas sentem as suas duras realidades, preferem viver de forma surreal, pois assim conseguem atender ao apelo coativo da sociedade, vivendo um mundo falacioso. 


			É dentro desse contexto que enxergo a importância dos pais, desde cedo, trabalharem com seus filhos a compreensão da necessidade de escolhas que a vida sempre irá expor para eles, seja com relação aos bens materiais, seja com relação às decisões afetivas. 


			As crianças desde muito novas devem ser educadas para aceitar o “não” diante de seus desejos, para que sintam as frustrações diante da negação, a fim de que amadureçam para o entendimento de que a infelicidade da conquista também existe. A concepção errônea criada na criança de que ela pode ter tudo, tende a transformá-la em um adulto com sérios problemas, para ele e para a sociedade, contribuindo para a infelicidade de ambos. 


			Não tenho dúvida que essa minha reflexão se estenderia por muitas horas, principalmente quando chegasse naquele que vejo como responsável por todos os males da humanidade contemporânea - o capitalismo -, mas deixemos essa temática para um diálogo posterior. 


			Bem! Como tinha comentado anteriormente, o sol está impiedoso e num cenário de sertão nordestino me encontro deslocando sem a costumeira pressa de realizar todo o percurso de ir e vir no menor tempo possível, mesmo porque é o último dia da semana, o qual as pessoas já iniciam o seu trabalho pensando na folga do fim de semana e como não sou diferente, também estou saboreando desse prazer. 


			É sabido que o estresse peculiar das mais diversas profissões, dentre as quais a minha marca a sua presença, não consegue afligir muito dos trabalhadores neste maravilhoso dia... Por quê? Porque é sexta-feira! Porque amanhã muitos trabalhadores, como eu, estarão isentos de cumprir uma rotina de suportar o senso de que “o trabalho dignifica o homem”; de suportar a obrigação do exercício da função diante da necessidade da subsistência; de conviver com a representação mental obsessiva de bater metas; de suportar a necessidade de cumprir com as obrigações impostas pela vida em sociedade e pela exigência sempre devoradora do capital; de conviver com tudo isso que nos conduz a uma infelicidade inevitável. 


			Não diferentemente das demais ocasiões em que me encontro nessa situação de viagem, sempre se faz presente um companheiro sentado no banco do passageiro, ao meu lado direito, ocupando a sua vaga cativa: o meu pensamento sobre a vida. Esse companheiro me conduz para transformar a sua força de trabalho em salários insignificantes diante de um mercado regulado pela relação da oferta e da procura além dos limites das ferragens do carro, que utilizo nas minhas andanças, cortando as estradas que me liga aos meus mais diversos destinos. 


			Esse mesmo companheiro certo dia me levou para muito longe, tão longe que eu cheguei a acreditar que não retornaria e essa trajetória deixou marcas indeléveis, pois os questionamentos não obtiveram respostas e o desejo por elas ecoa sonoramente no meu subconsciente, buscando o sentido que possa nos fazer se sentir feliz. 


			Vamos deixar isso mais para frente de nossa narrativa, voltarei posteriormente a comentar sobre esse fato, com detalhes, em uma dessas viagens que costumeiramente faço e talvez o caro leitor seja o meu companheiro ao lado e não mais apenas o meu pensamento. 


			Este meu companheiro inseparável vai ceder seu lugar para um estranho que preencherá com mestria o papel de acompanhante nesta viagem. Comportar-se-á como um amigo que estará presente para compartilhar de seus pensamentos e de uma forma mais agradável possível, tornar essa viagem interessante, proporcionando-nos a oportunidade de refletirmos sobre um tema que sempre fez parte dos meus momentos de reflexão. 


			O importante é o que tinha por vir no início de mais uma viagem que apresentava ser igual a todas as outras que passaram e as que iriam surgir, entretanto, a felicidade pediu carona e o monólogo rotineiro não se fará presente neste traslado, pois um diálogo se estabelecerá entre dois desconhecidos que estão ligados pela curiosidade de saber: o que é ser feliz?


			Na saída de nossa cidade, observo um cidadão em pé, no meio-fio, como a via estava esburacada, tive que reduzir o bastante que me permitisse passar sem danificar aquele que permitia percorrer as estradas, ao passar pelo referido cidadão, que trazia toda a indumentária de um filho de Deus que vive a vagar pelas ruas. 


			Roupas sujas, com uma mochila de pano de um jeans desbotado, com um embrulho na outra mão. Ouvi um grito indecifrável. Por mais envolvido que eu estivesse nos meus pensamentos costumeiros, não passaria por despercebido. Ao olhar em direção àquele que acenava com a mão direita usando o gesto típico de pedir carona, utilizando o gesto habitual com a mão fechada e o dedo polegar esticado com os movimentos sucessivos em direção ao sentido em que me deslocava. 


			Sendo interrompido dos meus pensamentos, a parada com o intuito de atender à referida solicitação foi inevitável, embora momentaneamente questionada pelo ego, que insistia em indagar a existência de algum risco em pôr um desconhecido ao lado durante o trajeto que estava por fazer, mesmo que fosse por mais curto o tempo de sua permanência dentro do veículo, talvez o referido medo tenha nascido do preconceito construído em consequência da análise da indumentária que ele apresentava.


			 — Bom dia, amigo! O Senhor poderia me dar uma carona até o triângulo? — perguntou aquele que meu ego recusara a ajudar, de forma egoísta, pensando na minha segurança, temendo algo que pudesse vir a acontecer, evidente que tal comportamento não é oriundo de minha personalidade perversa, mas do reflexo de uma sociedade marcada pela violência. Lógico que pelo julgamento da aparência, pois aquela pessoa que estava diante de mim era um estranho, portanto, não teria motivo de não o ajudar ou o meu medo era justificado por ser justamente um estranho.


			— Tranquilo! — respondi e ao mesmo tempo providenciei a limpeza do banco dianteiro que estava submerso às folhas de papel, livros e documentos que fazem parte do meu dia a dia de trabalho, mas que não deixam de estar espalhados pelos bancos nos outros dias também. 


			Nesse intervalo de tempo, aquele que deixaria de ser um estranho, aguardava pacientemente, como se a vida esperasse por ele, como se o tempo fosse o seu aliado inseparável, como se a pressa não existisse em seu vocabulário e muito menos em sua vida. 


			Ao se acomodar no seu lugar, reservado por mim, o novo passageiro resolveu também acomodar seus pertences, que na verdade se resumiam numa bolsa de couro preta, que pelo estado de conservação, já estava na estrada há muitos anos, a qual ele a trazia na mão esquerda. Na outra mão segurava uma sacola de plástico, cujo seu conteúdo não demorou a revelar. 


			Logo que os pneus iniciaram seus primeiros centímetros de atrito com o asfalto quente, e estando atento aos movimentos dos carros que passavam ao lado, com o intuito de retomar a faixa de tráfego na via, ouvi uma oferenda que me fez pensar que aquela viagem prometia, que o meu novo companheiro proporcionaria momentos atípicos em relação às outras tantas que eu já tinha realizado.


			— O senhor quer um gole? — perguntou-me vasculhando a sacola plástica, da qual retirou uma aguardente contida em uma garrafa de vidro, depositando o líquido em um copo típico para a capacidade de uma dose, que também retirou da sacola. Na medida em que me oferecia, não perdia tempo, como se tal líquido fosse vital, saboreava o que tinha servido de uma só tacada, fazendo-o descer aparentemente suave. 


			 — Não amigo, obrigado! — recusei da maneira mais simpática possível, objetivando evitar qualquer tipo de constrangimento, embora tenha estranhado a situação, não que ele não fosse capaz de tal proeza, mesmo porque não precisava ser observador para ver que a atitude se enquadrava como uma luva na aparência daquele que vagava e depois constatei que o destino ao qual ele me informou estar seguindo, ao solicitar a carona, na verdade é apenas um pretexto para outros propósitos. 


			Sem hesitar, serviu ligeiramente outra dose no mesmo copo, que segundos antes levara à boca e o estendeu em minha direção, esperando que eu fizesse o mesmo, diante de minha recusa, repetiu a mesma cena, virando o copo, fazendo aquele líquido descer pela garganta, sem menor expressão facial de reprovação do que acabara de degustar, pelo contrário, a naturalidade com a qual o líquido foi ingerido, deixava evidente que se tratava de uma prática usual do meu novo acompanhante de viagem. 


			O sol estava escaldante e a alta temperatura começava a incomodar, mas o cheiro do álcool que tomou conta do ambiente inibiu o pensamento de fechar os vidros e ligar o condicionador de ar. Aparentemente, o desconforto ocasionado pela quentura não era compartilhada, pois o meu companheiro de viagem ao lado, em nenhum momento reclamou, estando concentrado em seu mundo arraigado aos prazeres etílicos e perdido em seus pensamentos. 


			Depois da degustação que se repetiu por toda a viagem que esteve ao meu lado e sempre tendo a preocupação em se mostrar prazeroso da minha possível aceitação em compartilhar daquele aperitivo, o meu novo amigo de viagem resolveu se apresentar e perguntou o meu nome.


			 — Me desculpe grande amigo por ainda não ter me apresentado!


			Tinham se passado apenas pouquíssimos minutos que o meu espaço estava sendo dividido com aquele estranho homem, que logo se dirigia a mim com o tratamento de “grande amigo”, como se a nossa relação de amizade fosse de tempos anteriores ao nosso encontro de hoje. 


			A sua postura era amigável e transmitia certa confiança que eu não sabia a origem, mas a sua presença proporcionava uma certeza de que o diálogo seria interessante, embora rejeitada pela aparência e o forte odor que exalava do seu corpo suado, castigado pelo sol, sob roupas que revelavam estar distantes de um tanque de lavagem há dias, bem como ele também aparentar estar brigado com o chuveiro, construindo assim uma situação que provoca rejeição ao primeiro contato, talvez exagero do meu jeito compulsivo por limpeza.


			— Me chamo Eratóstenes, não me pergunte o porquê do meu nome, mas posso lhe garantir que diante da ignorância de meus genitores, não tem nenhuma relação com o matemático, gramático, poeta, geógrafo, bibliotecário e astrônomo da Grécia Antiga - Eratóstenes de Cirene, tendo vivido entre 276 a 194 a.C., o qual ficou conhecido por ter calculado a circunferência da Terra.


			Posso garantir que o conhecimento que o nosso amigo tem sobre a existência de uma personalidade da Grécia Antiga me impressionou bastante e inevitavelmente fez surgir um respeito que sobrepôs ao odor de suor e às roupas encardidas que motivaram, no início do contato, o surgimento de uma barreira entre nós, a qual foi imperceptivelmente diluída com o transcorrer do diálogo. 


			— Não se preocupe! — respondi. — Você pode me chamar de Heráclito, que também posso garantir não ter nada a ver com o filósofo turco da Antiguidade, que viveu no período de 535 a 475 a.C. 


			Aquelas duas doses caíram como se fossem um preparativo, como um estimulante para quebrar a barreira da timidez, apesar de que em momento algum foi percebido quaisquer indícios de que aquele viajante fosse tímido, mesmo porque ele andava com o antídoto para tal comportamento. O diálogo foi estabelecido, tendo o apreciador do álcool como sujeito ativo, que com o olhar firme em direção ao horizonte formado de asfalto, começou a falar.


		




		

			
II


			
O que é ser feliz?


			— Interessante, vejo que nossos pais tiveram as mesmas inspirações na escolha de um nome para seus filhos, no nosso em particular. No seu caso, embora você não acredite haver relação, você carrega o nome de Heráclito de Éfeso, que foi um ilustre pensador pré-socrático, o qual ficou conhecido como o “pai da dialética”. Ele dizia que “se a felicidade estiver nos prazeres do corpo, poderíamos dizer: felizes os bois, quando encontram ervilha para comer”. Veja como a vida é mágica nas suas coincidências, pois eu ia falar justamente sobre algo que muito me atrai e que Heráclito afirma não ser encontrada nos prazeres do corpo: A FELICIDADE.


			— Não é uma questão de acreditar ou não, mas de lógica pura, pois meus pais vêm de uma formação básica que impossivelmente teriam tido oportunidade para conhecer a filosofia e dela extrair o nome de um dos seus representantes para nomear seu filho. Quanto ao posicionamento do filósofo, é de minha corroboração, pois também não vejo satisfação dos desejos do corpo como expressão de felicidade, porque se assim fosse, seria muito fácil ser feliz.


			— Evidente! Mas a questão é: O que é “SER” feliz? Acompanhe por favor, o meu raciocínio. A cada dia que se passa novas ideias surgem e outras são colocadas de lado, como se não mais contemplassem o anseio em busca da tão desejada resposta. A que surgiu ocupa todo o espaço ou conduz o pensar para uma direção que melhor responda aos questionamentos feitos, até que esta seja também substituída por ideias vindouras. Dessa forma, a vida segue seu ciclo contínuo, onde a verdade está sempre na iminência de ser superada pela sua negação, cujo processo de renovação surge envolvido pelo êxtase da descoberta e a decepção pelo rompimento com o que era inquestionável.


			Aquelas palavras invadiram os meus pensamentos, conduzindo-me instantaneamente para o mundo das reflexões e o interrompi indagando:


			— Me desculpe interrompê-lo, mas isso me parece óbvio, afinal somos seres humanos e a qualidade que nos torna diferentes dos demais animais é justamente a capacidade do pensar, de elaborar nossos pensamentos e construir o nosso próprio destino e para isso estamos sempre interagindo com o meio, modificando-o, a fim de atender às nossas necessidades, não é isso?


			Ele se manteve em silêncio durante a minha interrupção, mantendo o seu olhar preso ao mesmo local que mantivera ao começar a discursar. Quando terminei e olhei em sua direção esperando por uma resposta, percebi sua concentração, como se buscasse algo a mais a acrescentar no mundo das reminiscências platônicas. Após alguns segundos, sem me dirigir o olhar, retornou a proferir o que possivelmente o resgatara. 


			— A resposta adequada ou que melhor preencha os espaços causados por uma determinada indagação pode exigir uma árdua tarefa que não logre êxito ou que nunca chegue ao fim, em virtude da obscuridade do ponto em questão. Nesse caso, o homem está em permanente busca de respostas para tudo, logo, existem questionamentos que o conduzem a uma ininterrupta procura.


			— Acredito que considerando a minha interrupção, você está sendo redundante, pois a necessidade de mudança é constante em um ser que está sempre se construindo, logo a obscuridade em um determinado tema é mais que natural que ocorra, pois afinal não encontramos respostas para tudo, pois não somos oniscientes. Quando o interrompi questionando se o que você me dissera, era óbvio, buscava uma resposta sua mais clara que me direcionasse para o rumo de seu posicionamento argumentativo.


			— Meu grande amigo!


			Novamente sou tratado pelo referido viajante como um parceiro de anos de convivência, uma relação que gerou a segurança e a confiabilidade de assegurá-lo em me ver como um “grande amigo”.


			— Não busco respondê-lo para agradá-lo, mas exponho as ideias as quais acredito, pois uma das virtudes do homem está na sua capacidade de ser autêntico e transparente aos seus valores, aos seus pensamentos. Neste caso não espere de mim, nesse nosso curto momento de interação, algo do que não compartilho, do que não acredito, pois se assim o fizesse não seria o Arquimedes que vos fala. Por isso continuo do ponto que me interrompestes. 


			O meu mais novo companheiro de viagem proferiu esse desabafo sem a menor expressão facial de descontentamento por ter sido interrompido ou indignação por não estar sendo compreendido por mim. Antes de continuar, se apropriou de seu líquido precioso, ingerindo-o, dessa vez sem oferecer-me.


			— Como exemplo dessa ininterrupta busca que falava anteriormente, podemos citar a necessidade de querermos saber o que é realmente a felicidade. Uma procura que nos acompanha por toda a evolução humana e ainda gera discussões, bem como é utilizada para encher os bolsos de escritores de livros de autoajuda. O que é motivo de prazer, satisfação e que nos deixa preenchidos por uma sensação agradável hoje, pode não representar mais nada no dia seguinte ou não nos conduzir a nenhum sentimento de prazer e se tornar insignificante. Tenho pegado a estrada por inúmeras vezes e nessa minha caminhada, como agora, já pedi muitas caronas e levei muitos “nãos”, mas também recebi vários “sins”, como o companheiro que agora faz o mesmo. Nestas ocasiões, tive a oportunidade de estabelecer uma conversação com várias pessoas, como não é difícil de você imaginar. A diversidade das realidades as quais me deparei são inúmeras, como também a forma de ver a vida que cada um carrega na bagagem consigo. Durante as nossas conversas consegui extrair delas o posicionamento quanto ao tema do nosso diálogo. Procurei sempre registrar cada um deles no meu caderno de anotações, lógico que não fazia isso na ocasião em que formulava as perguntas, para evitar que as respostas fossem influenciadas pelo constrangimento deles perceberem que eu estava me apropriando do pensamento deles. Aproveitava para fazê-lo quando já me encontrava sozinho, distante das pessoas, pois assim teria também a liberdade de realizar as minhas reflexões sobre o que ouvira.


			Nesta ocasião, retira seu precioso caderno de entre as pernas, cujo aspecto era de um objeto usado demasiadamente, com as folhas que há um bom tempo já perderam o branco de origem, além de ter seu volume alterado pelo constante manuseio, o que é natural acontecer com livros e cadernos que são bastante folheados. 


			As referidas folhas estavam repletas de rabiscos indecifráveis, considerando a distância que o separava dos meus olhos míopes. O manuscrito se apresentava numa mistura de cores que mostrava a ausência de preocupação em manter um padrão na cor utilizada para tais registros. Percebia-se que se tratava de uma caligrafia típica de um rascunho que fazemos sem capricho, por não ser importante a grafia e sim gravar o conceito. 


			Tendo segurado com uma das mãos, ergue-o à altura da cabeça, balançando-o como chamando a minha atenção para aquilo que ele demonstrava ter um grande afeto.


			— Eis aqui os registros que tenho feito e gostaria muito de recitar para ti algumas das inúmeras anotações ao longo dessas minhas viagens, porém gostaria que as suas opiniões passassem a fazer parte também desse conteúdo, antes que eu comece a expor o que pretendo.


			— Sem sombra de dúvida, não vejo o porquê de não participar desse seu apanhado que me parece muito mais uma coleta de dados para a realização de uma pesquisa acadêmica. Fique à vontade para perguntar o que desejar, desde que eu saiba respondê-lo, pois terei o prazer de fazer parte de algo que você demonstra guardar com extrema dedicação.


			— Obrigado! Não... não! Em hipótese alguma e em momento algum passou por minha cabeça a possibilidade de montar um banco de dados para constituir uma pesquisa elaborada, pois o grande interesse não estava na obtenção de uma quantificação das informações, mas nas informações propriamente ditas. O que me atrai é a naturalidade dos fatos, pois somente assim as coisas acontecem de forma mais autêntica. Sendo assim, gostaria que me respondesse o que você entende por felicidade? O que é felicidade para você?


			Respirei um pouco, buscando organizar as minhas concepções, observando que enquanto me encontrava na minha introspecção momentânea, o vi repetir o seu habitual rito e por um milésimo de segundo esqueci que estava no comando da direção de um veículo e a vontade de imitá-lo, ingerindo um copinho de aguardente, me invadiu de forma contundente, mas fui coibido pela sensatez.


			— É evidente que você não entraria no meu carro, percorreria vários quilômetros ao meu lado trocando informações e sairia sem fazer, justamente, essa pergunta. Aliás, acho que eu ficaria encafifado caso essa indagação não fosse dirigida a mim e passaria a me perguntar o porquê da sua falta de interesse pela minha opinião.


			— Lógico que eu não faria isso, apesar de já ter construído um conceito sobre o seu pensar quanto à felicidade, todavia, gostaria que você mesmo o expressasse.


			— Neste caso, o farei buscando a serenidade possível a fim de ser bastante claro. 


		




		

			
III


			
A grande questão do ser ou estar feliz


			Nesse momento, pela primeira vez, nosso interlocutor mudou o seu olhar, virando a cabeça para a paisagem que passava pela sua janela, não que ela tivesse solicitado a sua atenção, pode ser que algo tenha despertado o seu interesse ou simplesmente a mudança se deu em obediência à necessidade do seu corpo de sair da posição inerte que assumira desde o início. Continuando...


			— É justamente nesse dinamismo emocional que reside uma complexidade na definição de felicidade, ou melhor, de podermos concluir se uma determinada pessoa pode dizer “eu sou feliz”, ou pode apenas dizer “eu estou feliz”. 


			Estas últimas palavras foram proferidas tendo seu olhar fixado em minha direção, estando eu dividido entre a atenção com o trânsito da via e a reflexão de suas palavras, demorei a assimilar a sua intenção, mas acreditei que aquelas palavras estavam sendo direcionadas a mim, como se ele estivesse querendo arrancar uma resposta de minha boca. Aproveitei a ocasião do intervalo de sua respiração e indaguei.


			— Sem dúvida que o tema que você expõe é complexo e não é por menos que caminha lado a lado com a humanidade e continuará a ser a nossa companhia até a nossa eternidade, que não é eterna. O questionamento levantado por você, em torno do que podemos dizer: “sou feliz” ou “estou feliz”, me conduz a um labirinto sem saída, pois como optar por uma ou outra opção como resposta se não tenho a concepção assertiva do que seja a felicidade? 


			— O importante é observarmos que nestas duas afirmações há verdades implícitas, que podemos expô-las da seguinte maneira: na primeira afirmação, podemos ter a ideia de plenitude, na qual não há possibilidade de mudanças, onde inexistem fatores que possam modificar o estado do ser feliz. Entretanto, na segunda afirmativa, ocorre justamente o contrário, a ideia de felicidade não se apresenta de forma definitiva, mas temporária, é uma consequência das influências externas ao sujeito da ação e como tal, não permite a concepção de realização, mas da constante pressuposição da contradição, onde a transitoriedade é uma verdade presente. 


			— Mas o companheiro não acha que o posicionamento sendo pessoal, como o é para determinadas realidades, as quais são apresentadas e interpretadas diferentemente, pois somos diferentes, não garante essa verdade como absoluta?


			Vejam que se no começo estranhei o tratamento de “meu grande amigo” usado por aquele que abriu a discussão, agora já demonstro uma cumplicidade ao tratá-lo por “companheiro”. 


			— Sem dúvida que meu grande amigo está com a razão, mas a questão não é de ser ou não uma verdade absoluta. Dessa forma, se eu sou feliz, não abre espaço para que eu possa ser diferente e nos conduz à dedução de que esse meu estado é imutável, fato que entra em contradição com o juízo filosófico da construção do ser humano a partir de variáveis e interferências oriundas de sua dimensão biológica, filosófica e social. Como posso me definir dentro de um contexto de imutabilidade se possuo uma característica determinante oposta? A complexidade da concepção de felicidade nos conduz às reflexões cada vez mais difíceis de obtermos um ponto de sustentação para as ideias que acreditamos serem verdadeiras, cuja incerteza nos deixa inseguros quanto aos nossos horizontes.


			— Nesse caso, começamos a falar o mesmo idioma, pois o que você acaba de afirmar, corrobora com o meu pensamento de dinamismo na concepção do que “seja” e do que “esteja” feliz.


			Dito isso, Eratóstenes abriu espaço para mais um aperitivo, que dessa vez, antes de conduzir e virar o pequenino copo em sua boca, ofereceu-me, ignorando a minha posição de motorista do carro que o transportava ao seu destino sem rumo. 


			O interessante é que, neste momento, já pairava uma cumplicidade mútua nesta precoce relação de amizade, como se o rumo da conversa nos conduzisse cada vez mais em direção ao entendimento do tema que se estendia. 


			Antes de continuar com a sua colocação, ao passarmos por um meio de transporte humano irregular, típico da região Nordeste do nosso imenso Brasil, que consiste na adaptação de caminhões para o transporte de passageiros, teceu alguns comentários sobre a política nacional, fazendo comparações com cenários de países de primeiro mundo, querendo mostrar o quão ainda nosso país está atrasado em políticas públicas, mas deixou claro que não queria prolongar, ao dizer, sem dar oportunidade para que eu pudesse me posicionar com relação à crítica que tinha acabado de fazer:


			— Mas isso é outro assunto que com certeza teríamos que nos encontrar novamente para discutirmos os detalhes que o envolvem, pois a sua peculiaridade demanda de debates e tempo para se buscar uma compreensão dos fatos que ocorrem em nosso gigante Brasil, que tem muito ainda a evoluir. 


			Essa sua breve explanação sobre o cenário brasileiro, fazendo um paralelo com situações de países considerados desenvolvidos, me mostrou que não estava diante de apenas um dependente alcoólico, mas de um dependente do saber, que falava com propriedade sobre as palavras que brotavam de sua boca. 


			As suas colocações não eram meras reproduções de conteúdos absorvidos, mas a exposição de um ponto de vista, um posicionamento construído com base em uma análise estruturada por intermédio de uma fundamentação que indiscutivelmente requer muita leitura, embora não tenha observado em seus farrapos, indícios da presença de um único livreto. Esse meu momento de reflexão foi cortado pela sua voz marcante que retomava a sua oratória.


			— Essas três dimensões que determinam a formação humana, as quais foram mencionadas anteriormente, apresentam um universo enorme de possibilidades de alteração do estado desse ser, logo ele nunca poderá se mostrar como um ponto de vista final, ultimada nele próprio, principalmente por ele estar em um processo constante de construção, cujo fim se encontra no fim do próprio ser. Outro fato preponderante também nesse contexto da negação de uma ideia fixa é o fato do ser humano, enquanto ser vivo, ser um conjunto de relações interdependentes dentro de uma sociedade a qual ele está inserido, logo a sua paz interior tem influência direta de fatores externos.
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